Duas Luas

De volta ao topo,

retomo fôlego e mergulho 

rumo às perolágrimas da Noite.

Minha parte flúidos flui 

na correntonda das marés e fluxos internos

& refluxos da Poesia...

Mais lágrimas de sal a ferir o riso,

mais risos de sol e chuva, 

mais dias de noites-bálsamo distantes.

Segue sua Rosa dos Ventos o grande barco da vida.

São suas velas a Alma curtida inflando o rumo 

de nuvens e amanhãs no coração perdido, partido em gotas.

Sob o Mar prenhe de sonhos & ouros,

mais ouros & sonhos que fazem brilhar os olhos

a querer ir brincar com as duas luas de hoje no fundo do Ar.
